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Notas  de  le i tura
Santa Eufémia, em Penedono e ainda uma seção com “Quadros de Análise”, onde são apre‑
sentados quatro quadros referentes às várias invocações nos retábulos, altares e nichos, não 
só da igreja matriz, mas também das capelas públicas e privadas da vila e paróquia.
A obra termina com uma lista de fontes e bibliografia: arquivos, jornais e obras con‑
sultadas. Em suma, um importante contributo para o conhecimento e estudo do patrimó‑
nio religioso e artístico de Portugal.
DOM Frei Manuel do Cenáculo: itinerários por Santigo do Cacém
Santiago do Cacém: Junta de Freguesia da União das Freguesias de Santiago do Cacém, Santa Cruz e São 
Bartolomeu da Serra, 2016 . 111 p . ISBN: 978-989-99049-1-0
I S A B E L  T E I X E I R A  C O S T A
Esta obra constitui o catálogo da Exposição Dom Frei Manuel do Cenáculo: itinerá-
rios por Santiago do Cacém, que esteve patente de 26 de setembro de 2015 a 30 de outubro 
de 2016, no Museu Municipal de Santiago do Cacém, tendo sido organizada pela Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém em colaboração com a Direção Regional de Cultura do 
Alentejo.
A obra inicia‑se com os preâmbulos de Vítor Barata (presidente da Junta de Fregue‑
sia da União das Freguesias de Santiago do Cacém, Santa Cruz e São Bartolomeu da Serra), 
Ana Paula Amendoeira (da Direção Regional de Cultura do Alentejo) e Álvaro Beijinha 
(Presidente da Câmara Municipal de Santiago do Cacém) que representam as entidades 
que patrocinaram o evento. O motivo desta iniciativa conjunta prende‑se com o facto de 
Santiago do Cacém ter sido um dos territórios mais visitados pelo bispo Frei Manuel do 
Cenáculo, onde deixou, de acordo com a afirmação de Ana Paula Amendoeira, uma marca 
permanente: “Os milhares de obras que reuniu estão na génese da constituição da Biblio‑
teca Pública de Évora, as suas coleções na base do Museu Regional de Beja e do Museu de 
Évora, unidade orgânica da Direção Regional de Cultura, e a sua atividade abarcou dos mais 
destacados sítios arqueológicos do Alentejo” (p.7).
O catálogo apresenta artigos de vários investigadores que desta forma contribuem 
para um melhor conhecimento da figura ímpar de Frei Manuel do Cenáculo, que viveu no 
Alentejo entre 1777 e 1814, como bispo de Beja e posteriormente como arcebispo de Évora, 
tendo dedicado especial atenção ao território de Santiago do Cacém, nomeadamente no 
papel que teve na reconstrução da igreja matriz, destruída pelo terramoto de 1755, na inter‑
venção sobre a questão das relíquias do Santo Lenho, bem como em atividades de colecio‑
nismo e arqueologia nessa região.
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Maria Luísa Cabral apresenta uma breve biografia de Frei Manuel do Cenáculo 
(“Manuel do Cenáculo, 1724‑1814: um percurso, uma vida”). A autora centra o percurso 
de vida de Frei Manuel do Cenáculo nas cidades de Lisboa, Coimbra e Roma. Lisboa, 
onde recebeu uma formação académica inicial, nos Oratorianos, onde foi corista tendo‑lhe 
sido atribuída a responsabilidade pela arrumação e limpeza da biblioteca do Convento de 
Nossa Senhora de Jesus. Com a mudança para Coimbra, aos 19 anos, relaciona‑se com Frei 
Joaquim de S. José (1707‑1755), de quem foi ajudante e secretário e onde Cenáculo tem 
oportunidade de contactar com a construção de obras arquitetónicas e com a criação de 
bibliotecas. Na viagem a Roma (1750) que empreende com Frei Joaquim de S. José para 
participarem no Capítulo Geral da Ordem Franciscana, Frei Manuel toma o gosto pela 
arqueologia e pelo património.
João Brigola aborda a faceta de colecionista de Frei Manuel do Cenáculo, no texto 
“O colecionismo de Frei Manuel do Cenáculo e a cultura europeia do século XVIII” con‑
textualizando a emergência do colecionismo na Europa e em Portugal no século XVIII com 
a atividade colecionista do prelado; Ricardo Estevam Pereira refere as deslocações que o 
prelado efetuou a Sines, decorridas entre 1788 e 1802, onde chegou a supervisionar algumas 
escavações arqueológicas, no texto “As ‘Jornadas de Sines’ de D. Frei Manuel do Cenáculo”.
Manuela de Deus, José Matias e Fernando do Vale, no texto “D. Frei Manuel do 
Cenáculo: percursos por Santiago do Cacém”, abordam os variados trajetos percorridos 
pelo prelado, não só pela Diocese de Beja, restaurada, em 1770, pelo Papa Clemente XIV 
e da qual D. Fr. Manuel do Cenáculo foi o primeiro bispo, mas também pelo território de 
Santiago do Cacém.
José António Falcão destaca a intervenção do referido prelado nas obras de restaura‑
ção da Igreja Matriz de Santiago do Cacém, danificada pelo terramoto de 1755, bem como 
a polémica com os artefactos encontrados, em 1796, nesta Igreja, na ocasião em que alguns 
trabalhadores estavam a proceder à demolição de um dos altares na capela do Santo Lenho 
(“‘Às Maneiras dos Gregos’: D. Fr. Manuel do Cenáculo e a identificação de vestígios do 
rito bizantino na Igreja Matriz de Santiago do Cacém”). O texto é acompanhado de um 
repertório documental (com transcrição de cinco documentos) referente à descoberta das 
denominadas “relíquias do Santo Lenho”.
Manuela de Deus salienta a atividade arqueológica de D. Fr. Manuel do Cenáculo 
no artigo intitulado: “Quando o objecto desafia a curiosidade: a actividade arqueológica de 
Cenáculo e seus colaboradores em Santiago do Cacém”, com referência ao papel desempe‑
nhado pelo prelado na recolha de artefactos antigos, na criação do primeiro museu portu‑
guês aberto ao público (na Capela de São Sisenando, Beja) inaugurado em 1791 e na promo‑
ção de escavações arqueológicas, nomeadamente em Miróbriga.
A obra inclui ainda uma descrição das peças patentes na Exposição, bem como uma 
significativa referência a fontes manuscritas, iconográficas, cartográficas e impressas, além 
de um extenso elenco bibliográfico. Contém ainda um encarte, em tamanho A3, com um 
mapa referente aos itinerários do prelado pelo território de Santiago do Cacém.
Em conclusão, estamos perante um catálogo que constitui um significativo contri‑
buto para o estudo da figura de Frei Manuel do Cenáculo, bem como para a história de 
Santiago do Cacém.
